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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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se de um estudo descritivo, realizado pela equipe de residência em saúde da família, com 
análise crítica da experiência, reconhecimento do ambiente, da população e da dinâmica 
social da área adstrita aos CSF. A coleta de dados foi realizada utilizando um instrumental 
norteador que continha elementos a serem observados pelos residentes. Este instrumento 
foi utilizado com os moradores do bairro, lideranças comunitárias, por meio de entrevistas 
direta. A coleta envolveu a captação de imagens dos principais equipamentos sociais, as 
áreas de risco e vulnerabilidades e análises de documentos disponíveis nos CSF Expectativa 
e CAIC, sobre as potencialidades do território com a identificação de grupos e espaços de 
cuidado. Relato de Experiência: Durante o período da territorialização, percebeu-se como 
fragilidades que os bairros Expectativa e CAIC é formado por famílias de baixa renda, afetado 
pelo problema social da violência. Os bairros são carentes em lazer, como praças e práticas 
de esportes. Sendo assim, ter a concepção de meio é de suma importância para entender os 
usuários e planejar estratégias de saúde. A ferramenta da territorialização foi imprescindível 
para a construção da análise, promoveu aproximação com a realidade local, também permitiu 
a criação de vínculos entre a equipe de saúde e população. Conclusão: A experiência 
proporcionou aos residentes uma melhor percepção e ampliação do olhar sobre o território, 
entendendo que o processo de territorialização deve ser realizado de forma contínua, pois 
aproxima os profissionais e residentes em que devem atuar.
PALAVRAS-CHAVE: Territorialização; Saúde da Família; Relato.

ABSTRACT: Introduction: Territorialization is the process of living and experiencing a 
territory, based on obtaining and analyzing information about the living conditions and health 
of populations. Objective: To report the experience of the territorialization process and the 
perception of the Family Health Residence in the CSF Expectativa and CAIC, in the city of 
Sobral-CE. Methodology: This is a descriptive study, carried out by the family health residency 
team, with a critical analysis of the experience, recognition of the environment, the population 
and the social dynamics of the area assigned to the CSF. Data collection was performed using 
a guiding instrument that contained elements to be observed by residents. This instrument was 
used with the residents of the neighborhood, community leaders, through direct interviews. 
The collection involved the capture of images of the main social equipment, the areas of 
risk and vulnerabilities and analysis of documents available in the CSF Expectativa and 
CAIC, about the potential of the territory with the identification of groups and spaces of care. 
Experience report: During the period of territorialization, it was perceived as weaknesses 
that the Expectativa and CAIC neighborhoods are formed by low-income families, affected by 
the social problem of violence. The neighborhoods are lacking in leisure, such as squares and 
sports. Therefore, having a conception of means is of paramount importance to understand 
users and plan health strategies. The tool of territolialization was essential for the construction 
of the analysis, it promoted approximation with the local reality, it also allowed the creation of 
bonds between the health team and the population. Conclusion: The experience provided 
residents with a better perception and a broader view of the territory, understanding that the 
process of territorialization must be carried out continuously, as it brings together professionals 
and residents in which they must work.
KEYWORDS: Territorialization; Family Health; Report.
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1 |  INTRODUÇÃO
A territorialização é o processo de se habitar e vivenciar um território, a partir da 

obtenção e análise de informações sobre as condições de vida e saúde de populações 
(Gondim, 2008). Pressupõe a ideia de espaço e delimitação geográfica que na Atenção 
Básica precisa ser visto de forma ampla, identificando a dinâmica da população, suas 
potencialidades, suas dificuldades dentro do território.

De acordo com o Ministério da Saúde, a Política Nacional de Atenção Básica 
apresenta a Estratégia de Saúde da Família – ESF como porta de entrada dos serviços de 
saúde, onde é de fundamental importância conhecer o território, pois consolida as ações 
para enfrentar problemas e necessidades da população adstrita (Gondim et al 2008). A 
territorialização representa um importante instrumento de organização do processo de 
trabalho e das práticas de saúde voltadas para real necessidade da população.

A territorialização representa importante instrumento de organização dos processos 
de trabalho e das práticas de saúde, posto que as ações de saúde são implementadas 
sobre uma base territorial detentora de uma delimitação espacial previamente determinada 
(Monken e Barcellos, 2005). A execução das práticas de saúde sobre um substrato territorial 
já vem sendo utilizada por distintas iniciativas no âmbito do SUS, como a Estratégia Saúde 
da Família, a Vigilância em Saúde Ambiental, a proposta dos municípios saudáveis e a 
própria descentralização prevista na Constituição Federal (MONKEN E BARCELLOS, 
2005).

A estratégia da territorialização em saúde, sobretudo no contexto das ações 
da Atenção Básica à Saúde, reduz bastante a potência analítica acerca das inúmeras 
características da vida das pessoas que emergem num dado território. A operacionalização 
da categoria ‘território’ por parte dos profissionais do SUS vem sendo tratada de forma 
parcial, de modo que o conceito de espaço, consagrado a fins administrativos que se voltam 
para a dimensão gerencial dos serviços de saúde, tem limitados seu potencial e suas 
possibilidades na identificação de questões de saúde e das correspondentes iniciativas de 
intervenção concreta na realidade cotidiana das coletividades humanas.

A ESF que surgiu na primeira metade da década de 1990, como mecanismo de 
reorientação do modelo assistencial, baseando-se no trabalho de equipes multiprofissionais 
em unidades básicas de saúde. Essas equipes ficam responsáveis pelo acompanhamento 
de uma população adscrita, localizada em uma área delimitada, mediante ações de 
promoção da saúde, prevenção, recuperação e reabilitação de doenças e de agravos mais 
frequentes (Andrade, Barreto e Fonseca, 2004).O que se torna necessário o entendimento 
ambiental de cada área a fim de conhecer os possíveis agravos a doenças, bem como, em 
ações de saúde para cada população. 

A territorialização é em um dos pressupostos básicos do trabalho da ESF. No entanto, 
a tarefa de territorialização adquire, pelo menos, três sentidos diferentes e complementares: 
demarcação de limites das áreas de atuação dos serviços; reconhecimento do ambiente, 
da população e da dinâmica social existentes nessas áreas; e estabelecimento de relações 
horizontais com outros serviços adjacentes e verticais, como centros de referência 
(PEREIRA E BARCELLOS, 2006).

Os conceitos de território e de territorialização são problematizados, com base em 
concepções diversas, a fim de dialogarem com as atribuições e desafios da Vigilância em 
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Saúde e, especialmente, da Estratégia Saúde da Família.

2 |  METODOLOGIA 
A presente abordagem trata-se de um estudo descritivo, que advém de um relato de 

experiencia de residentes em saúde da família, da Escola de Saúde Pública Visconde de 
Saboia, fruto de um processo de vivências e reflexões críticas acerca da territorialização 
realizado no período de março a abril de 2019 em duas Unidades de Saúde no município 
de Sobral-CE. 

Para atingir o objetivo, utilizou-se a abordagem qualitativa, que segundo MINAYO 
(1996), é um método que aplica aos estudos das representações, assim como da história, 
das relações, das crenças, produtos das interpretações que os homens fazem a respeito 
de como vivem, sentem e pensam.

O processo de territorialização compreendeu os dois territórios CSF Expectativa e 
CSF Caic onde foi realizado a coleta de dados utilizando um instrumento norteador que 
continha elementos a serem observadas pelos residentes. Este instrumento foi utilizado 
com os moradores do bairro, lideranças comunitárias, por meios de entrevistas direta. 

A coleta envolveu a captação de imagens dos principais equipamentos sociais, 
as áreas de risco e vulnerabilidades e análises de documentos disponíveis nos CSF 
Expectativa e Caic, sobre as potencialidades do território com a identificação de grupos e 
espações de cuidado. 

3 |  RELATO DE EXPERIÊNCIA 
O processo de territorialização foi iniciado a partir da necessidade da análise 

situacional da população adstrita pelas UBs em que os residentes iriam atuar. Para início 
fomos inseridos nas equipes da saúde dos territórios onde podemos conhecer a realidade 
do local e assim adentrar no território para conhecer as potencialidades do local. 

As visitas ao território foram divididas por áreas atendidas pelos Agentes Comunitários 
de Saúde – ACS que nos acompanhou ao longo de todo o processo.  O trabalho dos 
ACS durante esse período da territorialização foi muito relevante, sendo conhecedores 
de suas áreas de atuação constituiu como elemento fundamental para a ligação entre os 
moradores, líderes comunitários e os equipamentos sociais estabelecendo um vínculo para 
que possamos identificar as necessidades dos usuários de acordo com cada situação e 
experiencia já adquirida. 

Durante as visitas, cada agente de saúde falava sobre as características da área, 
além disso tínhamos a oportunidade de conversar com os moradores sobre a história 
do bairro, modo de vida da comunidade, pudemos constatar os problemas de saúde 
relacionados as condições de vida daquela população. Reconhecer o território e suas 
particularidade é de fundamental importância para a caracterização da população e dos 
agravos de saúde. (PEREIRA 2006).

O conhecimento da história do bairro nos fez perceber alguns aspectos relevantes 
no que tange ao contexto de vida da comunidade. No território existe várias casas de 
prostibulo, tráfico de drogas em algumas regiões do bairro, a presença e a força dos 
terreiros de candomblé exercem na comunidade, configurando-se como atores sociais. 

Os demais equipamentos sociais existentes no território, são igrejas, escolas, 
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fabricas que desempenham também um forte papel dentro da comunidade. Percebemos 
também algumas fragilidades nos bairros Expectativa e Caic, é formado por famílias de 
baixa renda, afetado pelo problema social da violência. Os bairros são carentes de lazer, 
como praças e práticas de esportes. Sendo assim, ter a concepção de meio é de suma 
importância para entender os usuários e planejar estratégias de saúde. 

A partir desse relato, pode-se perceber a dinâmica viva do processo de saúde-
doença no território, onde tornou-se como ponto de partida para a organização dos serviços 
e das práticas dos Residentes inseridos nesse processos podendo assim, elaborar ações 
estratégicas de promoção e prevenção da saúde nas áreas de maios vulnerabilidade social, 
proporcionando assim melhores condições de vida para a população.

4 |  CONCLUSÃO  
A experiencia proporcionou aos residentes uma melhor percepção e ampliação do 

olhar sobre o território, suas diversidades, vulnerabilidades e potencialidades, entendendo 
que o processo de territorialização deve ser realizado de forma contínua, pois o território é 
um local em constante transformação. 

Além disso, proporcionou o estabelecimento e fortalecimento de vínculo entre 
comunidade e trabalhadores, já que durante o processo de reconhecimento do território 
e de levantamento era necessário que houvesse contato e busca por parte da equipe de 
saúde e dos residentes junto à comunidade. 

O levantamento de necessidade e de potencialidade foi de grande importância para 
o planejamento de ações voltadas à melhorar a saúde dos moradores e consequentemente 
o trabalho desenvolvido pelas equipes de saúde dos territórios. 
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